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Falta menos de uma semana: líderes indígenas se reúnem no Rio para o IIPCHA 2026
24 e 25 de julho de 2026 | Rio de Janeiro, Brasil
Tema: Nosso Mundo. Nossos Costumes. Nossa Visão.
Em menos de uma semana, líderes indígenas, anciãos, detentores de conhecimento, jovens, pesquisadores, ativistas, profissionais de saúde e pessoas que vivem com HIV de todo o mundo se reunirão no Rio de Janeiro, Brasil, para a 11ª Pré-Conferência Internacional Indígena sobre HIV e AIDS (IIPCHA 2026).
Realizada imediatamente antes da AIDS 2026, a IIPCHA continua sendo o principal fórum mundial liderado por povos indígenas sobre HIV, infecções sexualmente transmissíveis e transmitidas pelo sangue (ISTTS), tuberculose, malária e soberania em saúde indígena. Há mais de duas décadas, o encontro oferece um espaço com base cultural onde os povos indígenas definem prioridades, promovem políticas, fortalecem parcerias e defendem soluções lideradas por indígenas para os desafios globais de saúde.
O encontro deste ano reveste-se de especial importância, pois os delegados indígenas se reúnem 20 anos após a histórica Carta de Toronto de 2006, que ajudou a estabelecer uma estrutura internacional para a liderança indígena na resposta global ao HIV.

Por que a IIPCHA 2026 é importante
Realizada no Brasil, lar de mais de 300 povos indígenas, a IIPCHA 2026 dará maior visibilidade à liderança indígena da América Latina e do Caribe, ao mesmo tempo em que fortalecerá a colaboração global entre as sete regiões socioculturais indígenas do mundo.
A conferência baseia-se na convicção de que os povos indígenas não são meros participantes nas discussões globais sobre saúde; eles são líderes, inovadores, curandeiros e criadores de soluções. Por meio do conhecimento tradicional, da ciência ancestral, da soberania cultural e de ações lideradas pela comunidade, as comunidades indígenas continuam a demonstrar abordagens poderosas para o bem-estar e a resiliência.
Os participantes explorarão como os sistemas de conhecimento indígenas podem orientar as respostas ao HIV, às infecções sexualmente transmissíveis e transmitidas pelo sangue (ISTTS), à tuberculose (TB), à malária e aos desafios emergentes de saúde, ao mesmo tempo em que promovem a autodeterminação, a soberania indígena sobre os dados e o acesso equitativo aos cuidados de saúde.

O que esperar
Ao longo de dois dias, os delegados participarão de palestras, painéis de discussão, diálogos regionais, encontros culturais e sessões de construção de consenso focadas nas prioridades indígenas em saúde e bem-estar.
Os destaques incluem:
Palestra de abertura
Nosso Mundo. Nossos Costumes. Nossa Visão: Como a Ciência Indígena/Ancestral Orienta os Futurismos Sexuais Indígenas
Apresentado por renomados acadêmicos indígenas:
· Dr. Tāwhanga Nopera (Māori, Aotearoa/Nova Zelândia)
· Dr. Randy Jackson (Anishinaabe, Canadá)
Esta palestra examinará como os modos ancestrais de conhecimento podem orientar futuros mais saudáveis e autodeterminados para os povos indígenas em todo o mundo.
Painel “Pessoa como um Todo, Comunidade como um Todo”
Líderes indígenas da América Latina e de outras regiões explorarão modelos de atendimento ao HIV orientados pela comunidade, abordagens de cura com base cultural e estratégias para superar o estigma, a discriminação e as barreiras sistêmicas.
Apresentação especial
As Nações Unidas e os povos indígenas: lidando com legados históricos e parcerias contemporâneas
Esta discussão oportuna examinará o envolvimento indígena nos sistemas de governança global e explorará caminhos para uma maior influência indígena na tomada de decisões internacionais.
Sessões de Diálogo Regional
Os participantes trabalharão juntos, independentemente de idioma e região, para identificar prioridades urgentes em saúde indígena e elaborar recomendações que orientarão futuras ações de defesa de direitos, elaboração de políticas, pesquisa e colaboração internacional.
Painel “Raízes para a Renovação”
Uma conversa intergeracional que reúne jovens, anciãos e líderes para discutir o futuro da liderança indígena no combate ao HIV e da soberania em saúde.
Noite de Compartilhamento Cultural
Um dos eventos mais esperados da IIPCHA, a Noite de Compartilhamento Cultural celebrará a resiliência indígena, a narrativa, as cerimônias, a expressão artística e os laços comunitários no Museu das Remoções, no Rio de Janeiro.

Elaboração da Carta do Rio
Um dos principais resultados da IIPCHA 2026 será a elaboração coletiva da Carta do Rio: Plano de Ação dos Povos Indígenas sobre HIV, ISTs, tuberculose, malária e saúde global 2026.
A Carta se baseia no legado da Carta de Toronto de 2006 e apela para:
· O reconhecimento da liderança indígena na governança global da saúde
· Financiamento sustentável e equitativo para organizações indígenas
· Proteção dos sistemas de conhecimento indígenas e da soberania dos dados
· Sistemas de saúde liderados por indígenas e soluções baseadas na comunidade
· Inclusão significativa de anciãos, jovens, mulheres, pessoas Two-Spirit e LGBTQIA+, e pessoas que vivem com HIV
· Maior prestação de contas por parte de governos, doadores, pesquisadores e instituições multilaterais
Espera-se que a declaração de consenso resultante ajude a moldar as discussões na AIDS 2026 e influencie futuras estratégias globais de saúde.
Uma renovação de 20 anos da Carta de Toronto

Ao longo do último ano, o Comitê Organizador da IIPCHA 2026, juntamente com líderes indígenas, pessoas que vivem com HIV, pesquisadores, anciãos, detentores de conhecimento e parceiros globais, revisou a histórica Carta de Toronto, adotada na primeira pré-conferência indígena sobre HIV em 2006. Por meio de consultas, uma sessão de diálogo, análises de políticas e reflexão sobre as realidades emergentes da saúde global, o comitê elaborou uma minuta da Carta do Rio de Janeiro, um Plano de Ação renovado dos Povos Indígenas sobre HIV, ISTs, tuberculose, malária e saúde global. O rascunho se baseia na visão original da Carta de Toronto, ao mesmo tempo em que aborda desafios contemporâneos, como a soberania dos dados indígenas, as mudanças climáticas, a redução do financiamento global para a saúde, a liderança indígena na tomada de decisões e o reconhecimento dos sistemas de conhecimento indígenas como componentes essenciais da saúde e do bem-estar. Durante a IIPCHA 2026, delegados das sete regiões socioculturais indígenas do mundo serão convidados a revisar, discutir, alterar e validar o rascunho da Carta por meio de um processo coletivo de construção de consenso. A versão final da Carta do Rio de Janeiro tem como objetivo servir como um apelo global à ação indígena e um roteiro para promover respostas lideradas por indígenas ao HIV e a prioridades mais amplas de saúde na próxima década.

Um Movimento Indígena Global
A IIPCHA é coordenada pela CAAN Communities, Alliances & Networks (Canadá) e conta com o apoio de um movimento internacional cada vez maior de organizações indígenas, defensores, pesquisadores e líderes comunitários da África, Ásia, Pacífico, Europa, América do Norte, América Latina e Caribe.
O encontro deste ano conta com a participação de representantes indígenas e parceiros do Brasil, Canadá, Peru, Equador, Chile, Guatemala, México, Austrália, Nova Zelândia, Nepal, Nigéria, Estados Unidos e muitas outras regiões.
Haverá serviços de interpretação em português, inglês e espanhol, garantindo ampla participação e acessibilidade.

Perspectivas para o futuro
À medida que a resposta global ao HIV entra em um período crítico e o panorama do financiamento internacional da saúde continua a se transformar, os povos indígenas reafirmam uma mensagem poderosa:
A equidade em saúde só será alcançada por meio da liderança indígena.
À medida que os delegados chegarem ao Rio de Janeiro na próxima semana, a IIPCHA 2026 proporcionará um espaço para se reconectar com a cultura, fortalecer a solidariedade internacional, compartilhar inovações indígenas e, coletivamente, vislumbrar um futuro alicerçado na autodeterminação, na dignidade e no bem-estar.
Participe da conversa
11ª Pré-Conferência Internacional Indígena sobre HIV e AIDS (IIPCHA 2026)
24 a 25 de julho de 2026
Rio de Janeiro, Brasil
Nosso Mundo. Nossos Costumes. Nossa Visão.
Juntos, os povos indígenas estão repensando, reconstruindo e se fortalecendo por meio do conhecimento ancestral, da força cultural e da ação coletiva.
